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DIMENSIONAMENTO DOS SERVIÇOS ASSISTENCIAIS 

HOSPITAL DE CLÍNICAS  DA UNIVERSIDADE  FEDERAL DO TRIÂNGULO 
MINEIRO/HC - UFTM 

 

1- APRESENTAÇÃO: 

 

Este documento tem por objetivo apresentar o dimensionamento dos serviços assistenciais do Hospital de 
Clínicas da Universidade Federal do Triângulo Mineiro/HC-UFTM, a partir do seu perfil assistencial de hospital geral 
de média e alta complexidade.   

Com localização estratégica confere ampla abertura regional envolvendo os 27 municípios que compõe a 
macro região do triângulo sul, como único hospital público que oferece atendimento terceirizado de alta complexidade. 

Certificado como Hospital de Ensino, disponibiliza campo de estágio para os cursos técnicos, em especial os 
de saúde, de graduação da UFTM, além de atender às demandas de formação profissional no tocante a residência 
médica e pós-graduação (lato sensu e stricto sensu). A pesquisa acadêmica encontra no HC favorável campo de 
investigação científica, pela densidade de casos implicados e face à infraestrutura operacional e tecnológica 
disponível. 

O HC/UFTM tem como missão “articular ações que promovam a cultura humanística entre os atores da saúde 
e usuários, bem como adequação do ambiente, com a perspectiva de apoio ao desenvolvimento da assistência 
humanizada para todos”. 

O HC/UFTM dispõe atualmente de uma estrutura de 90 consultórios e 284 leitos hospitalares, dos 
quais 40 leitos são de Unidade de Terapia Intensiva. Para 2013 há uma previsão de ampliação para 334 leitos, dos 
quais 10 novos leitos são para a Unidade de Terapia Intensiva. 

O dimensionamento de serviços assistenciais tem por objetivo mapear todas as áreas do hospital, 
sua complexidade, identificando cada serviço, instalações físicas (salas, nº de leitos, etc.) e 
profissionais/especialidades, para subsidiar o processo de dimensionamento de pessoas, bem como a revisão de 
contratualização com a Gestão do SUS. Para fins metodológicos o documento está estruturado pelos eixos 
ambulatorial, urgência e emergência, internação, apoio diagnóstico, apoio terapêutico, Regulação e Avaliação em 
Saúde, Vigilância em Saúde e Projeto Consultórios Itinerantes. 

2-   ESTRUTURA ORGANIZACIONAL DA GERÊNCIA DE ATENÇÃO À SAÚDE 

 

                 A estrutura organizacional assistencial do HC/UFTM está composta da seguinte forma: 

 

 DIVISÕES (04) 

 

1 – Divisão de Gestão do Cuidado: composta por 18 (dezoito) Unidades Assistenciais e 
01(um) Setor de Urgência/Emergência; 

 

2 – Divisão de Apoio Diagnóstico e Terapêutico: composta por 02 (dois) Setores 

 Setor de Apoio Diagnóstico: com 03 (três) Unidades Assistenciais. 
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 Setor de Apoio Terapêutico: com 05 (cinco) Unidades Assistenciais. 

3 – Divisão Médica. 

4 – Divisão de Enfermagem. 

 SETORES – 02 (dois) 

 

1 – Setor de Regulação e Avaliação em Saúde  

 Unidade de Regulação Ambulatorial 

  Unidade de Regulação Hospitalar 

2 – Setor de Vigilância em Saúde 

 

Desenho da Estrutura Organizacional da Gerência de Atenção à Saúde do HC/UFTM 
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2.1 Assistência Ambulatorial 

 

O modelo assistencial do HC/UFTM define suas diretrizes a partir do seu perfil assistencial voltado às 
necessidades de saúde da população, formação, ensino e pesquisa. A reestruturação organizacional do HC busca em 
primeiro momento a agregação de serviços, com a finalidade de estruturá-los por linha de cuidado. Entende-se por 
linha de cuidado a articulação de recursos e práticas de produção de saúde, orientadas por diretrizes clínicas que 
objetiva a condução oportuna e ágil dos pacientes pelas possibilidades de diagnóstico e terapia em resposta as suas 
necessidades de saúde. 

É importante destacar que a proposta de dimensionamento dos serviços assistenciais foi construída 
de maneira participativa entre a EBSERH e a Direção do Hospital de Clínicas/UFTM. 

 

Dimensionamento Ambulatorial por Linha de Cuidado: 

 

LINHAS DE CUIDADO ÁREAS/ESPECIALIDADES 

UNIDADE DE CABEÇA E PESCOÇO 

OTORRINOLARINGOLOGIA 

FARINGOLARINGOLOGIA 

BASE DE CRANIO/OTOLOGIA 

RINOSSINUSOLOGIA 

CIRURGIA DE CABEÇA E PESCOÇO 

BUCOMAXILOFACIAL 

OFTALMOLOGIA AUTO - REFRAÇÃO 

UNIDADE DO SISTEMA CARDIOVASCULAR  

CARDIOLOGIA CLÍNICA 

CARDIOLOGIA CIRÚRGICA 

CARDIOLOGIA/RISCO CIRÚRGICO 

CARDIOLOGIA PEDIÁTRICA 

MARCAPASSO 

UNIDADE DO SISTEMA DIGESTÓRIO 

CIRURGIA DO APARELHO DIGESTIVO 

DOENÇA INFLAMATÓRIA INTESTINAL 

COLOPROCTOLOGIA 

GASTROENTEROLOGIA CLÍNICA 

HEPATOLOGIA/HEPATITES 

UNIDADE DO SISTEMA ENDÓCRINO 

MEDICO ENDOCRINOLOGISTA E METABOLOGISTA 

CRESCIMENTO 

TIREOIDE/NEUROENDÓCRINO 

DIABETES 1 

DIABETES 2 

GÔNADAS/ADRENAL/MENOPAUSA 

UNIDADE DO SISTEMA NEUROLÓGICO  

NEUROLOGIA GERAL 

NEUROPEDIATRIA 

NEUROMUSCULAR 

NEUROEPILEPSIA 

DISTURBIO DO MOVIMENTO 

CLINICA DE DOR 

NEUROVASCULAR 
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NEUROINFECÇÃO 

NEUROFISIOLOGIA CLÍNICA (ENM) 

ACUPUNTURA 

NEUROCIRURGIA 

NEUROCIRURGIA PEDIÁTRICA 

UNIDADE DO SISTEMA LOCOMOTOR  

REUMATOLOGIA  

ARTRITE REUMATÓIDE 

LUPUS ERITEMATOSO 

FIBROMIALGIA 

COLAGENOSAS 

FISIATRIA  

ORTOPEDIA  

TUMOR 

COLUNA 

JOELHO 

QUADRIL 

OMBRO 

PÉ 

INFANTIL 

MÃO 

BRAÇO 

UNIDADE DO SISTEMA RESPIRATÓRIO  
CIR. TORACICA 

PNEUMOLOGIA  

UNIDADE DO SISTEMA URINÁRIO  

UROLOGIA CLÍNICA  

UROLOGIA CIRURGICA 

NEFROLOGIA  

   UNIDADE DE ATENÇÃO À SAÚDE DA MULHER 

PLANEJAMENTO FAMILIAR 

ADOLESCENTE 

CLIMATÉRIO 

ESTERILIDADE 

GINECOLOGIA CLÍNICA/CIRURGICA 

MASTOLOGIA CLINICA / CIRÚRGICA 

UROLOGIA GINECOLÓGICA 

ENDOCRINOLOGIA GINECOLÓGICA 

GINECOLOGIA ONCOLÓGICA 

UNIDADE DE ATENÇÃO À CRIANÇA E ADOLESCENTE 

PEDIATRIA CLÍNICA 

ALEITAMENTO 

PUERICULTURA 

MEDICINA PREVENTIVA 

INFECÇÃO CONGÊNITA 

CIRURGIA PEDIÁTRICA 

NEONATOLOGIA 

NEFROPEDIATRIA 

DERMATO PEDIATRIA 

NUTROLOGIA 

UNIDADE MATERNO INFANTIL 
OBSTETRICIA RISCO HABITUAL 

OBSTETRICIA ALTO RISCO / MEDICINA FETAL 
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OBSTETRICIA INFECÇÕES 

PUERPÉRIO 

ULTRASSOM OBSTÉTRICO 
 

UNIDADE DE ONCOLOGIA 

ONCOLOGIA CLÍNICA  

RADIOTERAPIA 

QUIMIOTERAPIA 

UNIDADE DE HEMATOLOGIA /HEMOTERAPIA  

HEMATOLOGIA  

ONCO-HEMATOLOGIA 

HEMATOLOGIA PEDIÁTRICA 

UNIDADE DE MEDICINA INTERNA 

CLÍNICA MÉDICA 

DERMATOLOGIA 

GERIATRIA 

NUTROLOGIA 

UNIDADE DE INFECTOLOGIA 
INFECTOLOGIA CLÍNICA 

PROGRAMA HIV /AIDS 

UNIDADE DE ATENÇÃO PSICOSSOCIAL 

PSICOLOGIA  

SERVIÇO SOCIAL  

PSIQUIATRIA  

UNIDADE DE CIRURGIA GERAL/ REPARADORA  

CIRURGIA GERAL / HÉRNIA 

CIRURGIA PLÁSTICA GERAL  

TRATAMENTO EM QUEIMADOS 

VIDEOCIRURGIA 

UNIDADE DE TRANSPLANTE 

EQUIPE DE CAPTAÇÃO: Nefrologista, Urologista e 
Cirurgião Geral, Oftalmologista, Anestesista, 
Hematologista, Imunologista, Oncologista, Enfermeiro.  

EQUIPE DE TRANSPLANTE: CÓRNEA, RINS, 
CARDÍACA, MO, PELE. 

ATENDIMENTO MULTIPROFISSIONAL (trabalho matricial 
junto às várias linhas de cuidado) 

NUTRIÇÃO 

ENFERMAGEM 

FISIOTERAPIA 

TERAPIA OCUPACIONAL 

FONOAUDIOLOGIA 

         

 

2.1.1 – Consultas por Linha de Cuidado: 

 

LINHAS DE CUIDADO ÁREAS/ESPECIALIDADES 
CONSULTAS 
REALIZADAS 

EM 2012 

ESTIMATIVA DE 
CONSULTAS 

2013(ANO) 

UNIDADE DE CABEÇA E 
PESCOÇO 

OTORRINOLARINGOLOGIA 

3.252 4.555 
FARINGOLARINGOLOGIA 

BASE DE CRANIO/OTOLOGIA 

RINOSSINUSOLOGIA 

CIRURGIA DE CABEÇA E PESCOÇO 758 1.062 

BUCOMAXILOFACIAL 405    567 

OFTALMOLOGIA AUTO - REFRAÇÃO 18.495 25.903 

UNIDADE DO SISTEMA CARDIOLOGIA CLÍNICA 5.948 8.330 
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CARDIOVASCULAR  CARDIOLOGIA CIRÚRGICA 601 842 

CARDIOLOGIA/RISCO CIRÚRGICO 553 774 

CARDIO PEDIATRIA 533 746 

MARCAPASSO 1.043 1.461 

UNIDADE DO SISTEMA 
DIGESTÓRIO 

CIRURGIA DO APARELHO DIGESTIVO 3.177 4.449 

DOENÇA INFLAMATÓRIA INTESTINAL 340 476 

COLOPROCTOLOGIA 2.579 3.612 

GASTROENTEROLOGIA CLÍNICA 2.012 2.818 

HEPATOLOGIA/HEPATITES 900 1.260 

UNIDADE DO SISTEMA 
ENDÓCRINO 

MEDICO ENDOCRINOLOGISTA E METABOLOGISTA 

8.091 11.332 

CRESCIMENTO 

TIREOIDE/NEUROENDOCRINO 

DIABETES 1 

DIABETES 2 

GONADAS/ADRENAL/MENOPAUSA 

UNIDADE DO SISTEMA 
NEUROLÓGICO  

NEUROLOGIA GERAL 5.546 7.767 

NEUROPEDIATRIA 860 1.204 

NEUROMUSCULAR 303 424 

NEUROEPILEPSIA 379 531 

DISTURBIO DO MOVIMENTO 191 268 

CLINICA DE DOR 170 238 

NEUROVASCULAR 113 158 

NEUROINFECÇÃO 95 133 

NEUROFISIOLOGIA CLÍNICA (ENM)   0 

ACUPUNTURA   0 

NEUROCIRURGIA 637 892 

NEUROCIRURGIA PEDIÁTRICA 151 211 

UNIDADE DO SISTEMA 
LOCOMOTOR  

REUMATOLOGIA  

2.948 4.129 

ARTRITE REUMATOIDE 

LUPUS ERITEMATOSO 

FIBROMIALGIA 

COLAGENOSAS 

FISIATRIA  819 1.147 

ORTOPEDIA  

22.246 31.156 

TUMOR 

COLUNA 

JOELHO 

QUADRIL 

OMBRO 

PÉ 

INFANTIL 

MÃO 

BRAÇO 

UNIDADE DO SISTEMA 
RESPIRATÓRIO  

CIR. TORACICA 503 704 

PNEUMOLOGIA  2.906 4.070 

UNIDADE  DO SISTEMA 
URINÁRIO  

UROLOGIA CLÍNICA  
6.378 8.933 

UROLOGIA CIRURGICA 
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NEFROLOGIA  1.477 2.069 

   UNIDADE DE ATENÇÃO  À 
SAÚDE  DA MULHER 

PLANEJAMENTO FAMILIAR 71 99 

ADOLESCENTE 508 711 

CLIMATERIO 413 578 

ESTERILIDADE 363 508 

GINECOLOGIA CLINICA/CIRURGICA 5.688 7.966 

MASTOLOGIA CLIN. / CIR 2.300 3.221 

URO GINECO 172 241 

ENDOCRINOLOGIA GINECOLOGICA   0 

GINECOLOGIA ONCOLOGICA 1.213 1.699 

UNIDADE DE ATENÇÃO À 
CRIANÇA E ADOLESCENTE 

PEDIATRIA CLÍNICA 2.366 3.314 

ALEITAMENTO 1.744 2.443 

PUERICULTURA 1.290 1.807 

MEDICINA PREVENTIVA 1.025 1.436 

INFECÇÃO CONGENITA 748 1.048 

CIRURGIA PEDIATRICA 1.596 2.235 

NEONATOLOGIA 1.025 1.436 

NEFROPEDIATRIA 314 440 

DERMATO PEDIATRIA 229 321 

NUTROLOGIA 165 231 

UNIDADE MATERNO 
INFANTIL 

OBSTETRICIA RISCO HABITUAL 2.309 3.234 

OBSTETRICIA ALTO RISCO / MEDICINA FETAL 2.630 3.683 

OBSTETRICIA INFECÇÕES 421 590 

PUERPERIO 471 660 

UNIDADE DE ONCOLOGIA 

ONCOLOGIA CLÍNICA  1.216 1.703 

RADIOTERAPIA 474 664 

QUIMIOTERAPIA 3.517 4.926 

UNIDADE DE HEMATOLOGIA 
/HEMOTERAPIA  

HEMATOLOGIA  6.460 9.047 

ONCO-HEMATOLOGIA 3.066 4.294 

HEMATOLOGIA PEDIÁTRICA 263 368 

UNIDADE DE MEDICINA 
INTERNA 

CLÍNICA MÉDICA 1.267 1.774 

DERMATOLOGIA 4.401 6.164 

GERIATRIA 253 354 

NUTROLOGIA 18 25 

UNIDADE DE INFECTOLOGIA 
INFECTOLOGIA CLÍNICA 

4.010 5.616 
PROGRAMA HIV/Aids 

UNIDADE DE ATENÇÃO 
PSICOSSOCIAL 

PSICOLOGIA  652 913 

SERVIÇO SOCIAL  1.983 2.777 

PSIQUIATRIA  2.846 3.986 

UNIDADE DE CIRURGIA 
GERAL/ REPARADORA  

CIRURGIA GERAL / HÉRNIA 1.415 1.982 

CIRURGIA PLÁSTICA GERAL  3.235 4531 

TRATAMENTO EM QUEIMADOS   

VIDEOCIRURGIA   

UNIDADE DE TRANSPLANTE 
EQUIPE DE CAPTAÇÃO: Nefrologista, Urologista e Cirurgião 
Geral, Oftalmologista, Anestesista, Hematologista, Imunologista, 
Oncologista, Enfermeiro  
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EQUIPE DE TRANSPLANTE: CÓRNEA, RINS, CARDÍACA, MO, 
PELE 

 

 

ATENDIMENTO 
MULTIPROFISSIONAL 

NUTRIÇÃO  784 1.098 

ENFERMAGEM         1.230 1.723 

FISIOTERAPIA         1.805 2.528 

TERAPIA OCUPACIONAL            590 826 

FONOAUDIOLOGIA            112 157 

TOTAL   142.572 225.579 

Fonte: HC/UFTM 

 

Obs.: Considerando a greve que ocorreu no período de 2012, foi trabalhado com a produção 2011 com ampliação em 30%. 

 

 

2.1.2 – Unidade de Cabeça e Pescoço – Serviço de Diagnóstico em Otorrinolaringologia e Oftalmologia 

 Serviço de Diagnóstico em Otorrinolaringologia 

              SERVIÇO             CLASSIFICAÇÃO                 PROFISSIONAIS EQUIPAMENTOS
PRODUÇÃO 

2012 

ESTIMATIVA 

PRODUÇÃO  2013
   FUNCIONAMENTO

MEDICO OTORRINOLARINGOLOGISTA

FONOAUDIOLOGO

POLISSONOGRAFIA MEDICO OTORRINOLARINGOLOGISTA 0 0

MEDICO OTORRINOLARINGOLOGISTA

MEDICO NEUROLOGISTA

FONOAUDIOLOGO

VECTRONISTAGNOGRAFIA OTORRINO / FONO 0 0

NASOFIBROSCOPIA OU 

LARINGOSCOPIA

OTORRRINO / TÉCNICO DE 

ENFERMAGEM 1 40

 Fonte: HC/UFTM

Obs: Necessário profissional enfermeiro para  Unidade de Cabeça e Pescoço

Segunda a Sexta 

feira POTENCIAIS EVOCADOS 1 0

Previsão de 

abertura 1º 

semestre/13

D
IA

G
N

Ó
S

T
IC

O
 E

M
 

O
T

O
R

R
IN

O
L

A
R

IN
G

O
L

O
G

IA

AUDIOMETRIA 1

Previsão de 

abertura 1º 

semestre/13

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



DIRETORIA DE ATENÇÃO À SAÚDE E GESTÃO DE CONTRATOS 

Página 11 de 27 

 Serviço de Diagnóstico em Oftalmologia 

BIOMETRIA ULTRASSÔNICA      847     1.710

PAQUIMETRIA      116        235

CERATOMETRIA      231        466 

FLUORESCEINOGRAFIA MÉDICO OFTALMOLOGISTA      343        692

LASER Técnico de  Enfermagem      381        769

MAPEAMENTO RETINA    1.524     3.074

PAPILOGRAFIA       389        786

RETINOGRAFIA       399 805 

TESTE VISÃO SUB NORMAL           6 11 

TOPOGRAFIA OCULAR 569 1.147

ULTRASSONOGRAFIA OCULAR 85 172

YAG LASER 466 941

TOTAL     5.356  10.808

Fonte: HC/UFTM

Obs: Necessário profissional enfermeiro para  Unidade de Cabeça e Pescoço

ESTIMATIVA 

PRODUÇÃO 2013
 FUNCIONAMENTO

D
IA

G
N

Ó
S

T
IC

O
 E

M
 O

F
T

A
L

M
O

L
O

G
IA

Segunda a Sexta- 

Feira 

SERVIÇO CLASSIFICAÇÃO        PROFISSIONAIS EQUIPAMENTOS
PRODUÇÃO 

2012 

 

 

2.1.3 – Unidade do Sistema Cardiovascular: 

Hospital habilitado como Centro de Referência em Alta Complexidade Cardiovascular 

 

 Serviço de Hemodinâmica  
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 Diagnóstico por métodos gráficos em cardiologia 

        SERVIÇO                  CLASSIFICAÇÃO                 PROFISSIONAIS EQUIPAMENTOS PRODUÇÃO/MÊS 2012 

ESTIMATIVA 

PRODUÇÃO / MÊS 

2013

   FUNCIONAMENTO

TESTE ERGOMÉTRICO MÉDICO CARDIOLOGISTA 1 26 52 Seg-Sexta12h

TESTE DE HOLTER MÉDICO CARDIOLOGISTA *8 26 160 Seg-Sexta 12h

DIAGNÓSTICO POR 

MÉTODOS GRÁFICOS
EXAME ELETROCARDIOGRAFICO MÉDICO CARDIOLOGISTA 716 930 24

ECO DOPPLER CARDIOGRAMA
MÉDICO CARDIOLOGISTA (AREA DE 

ATUAÇÃO ECOCARDIOGRAFIA)
2 310 403

24

Monitorização ambulatorial da 

pressão arterial MÉDICO CARDIOLOGISTA
2 10 40 Seg-Sexta 12h

Fonte: HC/UFTM

* Aquisição 2013 de 6 equipamentos  

 

 

2.1.4 – Unidade do Sistema Digestório – Serviço de Endoscopia  

 

 

Obs.: No ano de 2012, 02 aparelhos de endoscopia estiveram em manutenção e um adquirido no final do 

ano. 
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2.1.5 – Unidade do Sistema Neurológico – Diagnóstico em neurologia 

Hospital habilitado como Unidade de Assistência de Alta Complexidade em Neurologia/Neurocirurgia 

        SERVIÇO                  CLASSIFICAÇÃO                 PROFISSIONAIS EQUIPAMENTOS PRODUÇÃO/MÊS 2012 

ESTIMATIVA 

PRODUÇÃO / MÊS 

2013

   FUNCIONAMENTO

EXAME ELETROENCEFALOGRÁFICO MÉDICO NEUROLOGISTA 3 122 158 24H

DIAGNÓSTICO POR 

MÉTODOS GRÁFICOS
EXAME ELETRONEUROMIOGRAFIA MÉDICO NEUROLOGISTA 1* 100 Seg-Sexta12h

EXAME 

VIDEOELETROENCEFALOGRAFIA

Fonte: HC/UFTM

* Previsão de aquisição no 1º semestre/2013.
 

 

 

2.1.6 – Unidade do Sistema Respiratório – Diagnóstico em Pneumologia 

SERVIÇO                  CLASSIFICAÇÃO                 PROFISSIONAIS EQUIPAMENTOS
PRODUÇÃO/Mês

2012 

PROJEÇÃO/Mês

2013
   FUNCIONAMENTO

MÉDICO ANESTESISTA

 ENFERMEIRO   

MÉDICO  CIRURGIÃO TORÁCICO 

 TÉCNICO DE ENFERMAGEM

ESPIROMETRIA MÉDICO PNEUMOLOGISTA 1 181

Fonte: HC/UFTM

* Ampliação de 30%

DIAGNÓSTCO EM 

PNEUMOLOGIA
Segunda a sexta-feira

BRONCOSCOPIA 

 LARINGOSCOPIA 

MEDIASTINOSCOPIA 

VIDEOTORACOSCOPIA

01 EM USO        

01 PORTÁTIL EM 

MANUTENÇÃO

92 *120

 

 

2.1.7 – Unidade do Sistema Urinário – Serviço de Nefrologia e Urologia  

Hospital habilitado pelo MS como Unidade de Assistência de Alta Complexidade em Nefrologia 
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2.1.8 – Unidade de Atenção à Saúde da Mulher – Exames 

 

 

 

2.1.9 – Unidade de Oncologia – Serviço de Radioterapia e Quimioterapia 

Hospital habilitado como Unidade de Alta Complexidade em Oncologia - UNACON 

Sala de 

Radioterapia 

 Leitos de 

observação

/Quimioterapia 

RADIOTERAPIA
QUIM IOT ER A P I

A
RADIOTERAPIA

QUIM IOT ER A P I

A

MÉDICO ONCOLOGISTA PEDIÁTRICO

MÉDICO HEMATO ONCOLOGISTA

MÉDICO ONCOLOGISTA CLÍNICO 

MÉDICO PALIATIVISTA

MÉDICO ONCOLOGISTA CIRÚRGICO 

MÉDICO NUCLEAR

MÉDICO RADIOTERAPEUTA *

BIOMÉDICO

FÍSICO MÉDICO ( NUCLEAR E REATORES )*

ENFERMEIRO 

TÉCNICO DE ENFERMAGEM 

NUTRICIONISTA

NUTROLOGO

PSICOLOGO

ASSISTENTE SOCIAL

FISIOTERAPEUTA

TERAPEUTA OCUPACIONAL

FONOAUDIOLOGIA

ODONTOLOGO

TÉCNICO EM RADIOTERAPIA

sessões  

11256
sessões 3091

consultas  474

PRODUÇÃO 2012 PROJEÇÃO 2013

FUNCIONAMENTO

RADIOTERAPIA E 

QUIMIOTERAPIA
1

Adultos: 07 

Infantil: 05
Acelerador Linear  -1

Segunda à sexta  7 

às 17 horas 

sessões  5628 sessões 2378

consultas 3517 consultas  616 consultas 4926

SERVIÇO PROFISSIONAIS  

Nº DE SALAS

EQUIPAMENTOS/Q

UANTIDADE

 

Fonte: HC/UFTM 

Obs.: Legislação específica em Oncologia - PORTARIA GM/MS Nº 741, DE 19  DE DEZEMBRO DE 2005. 
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2.1.10 – Unidade de Hematologia/Hemoterapia – Serviço de Hemoterapia 

SERVIÇO CLASSIFICAÇÃO PROFISSIONAIS

PRODUÇÃO 

2012

**PRODUÇÃO 

2013

**FUNCIONAMENT

O

BIOLOGO

MEDICO HEMATOLOGISTA

MEDICO HEMOTERAPEUTA

MEDICO PATOLOGISTA CLINICO  MEDICINA LABORATORIAL

FARMACEUTICO BIOQUIMICO

BIOMEDICO

940

7 DIAS POR 

SEMANA E 24H 

POR DIA 

    FONTE : TABWIN/SIA/SUS,2011

FONTE : ** Fonte: HC/UFTM

 HEMOTERAPIA HEMOCENTRO 726

 

 

2.1.11 – Unidade de Atenção Psicossocial – Serviço de Acolhimento 
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 2.1.12 – Unidade de Transplante: 

                       

SERVIÇO Áreas/Especialidades PROFISSIONAIS HABILITAÇÃO SUS FUNCIONAMENTO

Rim Nefrologista, urologistas, cirurgiao SIM 24 horas

Córnea/Esclera Oftalmologista, anestesista SIM

Medula Óssea

Hematologista, imunologista , 

oncologista, enfermeiro 

especialista em Tx em medula 

óssea SIM

Retirada de Órgãos e tecidos SIM

Banco de tecido ocular humano
Oftalmologista, anestesista SIM

Acompanhamento de paciente

Enfermaria de transplante

Laboratório do 

transplante(histocompatibilida

de, imunogenética, virologia, 

infecções relacionadas ao 

transplante, manipulação 

celular, criopreservação)

Fonte: HC/UFTM

TR
A

N
SP

LA
N

TE

Obs: Os exames foram previstos na Unidade de Laboratório de 

Análises Clínicas

 

 

2.1.13 – Unidade de Cirurgia Geral/Reparadora:                       

 

SERVIÇO SALAS SALAS/PREVISÃO PROFISSIONAIS FUNCIONAMENTO 
PRODUÇÃO 

MÊS/2012 
PROJEÇÃO 

2013 

SALA  CIRÚRGICA 
AMBULATORIAL 

7 

4 salas de cirurgia 

Enfermeiro Técnico de 
enfermagem Médico 

Cirurgião (vinculado às 
linhas de cuidado) 

Segunda a sábado          
(8 horas) 

  

861 2 salas de RPA 662 

2 salas de curativo   

CURATIVO 1 1 1240 1612 

BIOPSIAS 1 1 67 87 
ADMINISTRAÇÃO DE 
MEDICAMENTOS 1 1 103 134 
RETIRADA DE 
PONTOS 1 1 1442 1875 

INFILTRAÇÃO 1 1 41 53 
PAMPO (Programa 
de Atenção aos 
Portadores de 
Ostomias) 1 3   0 

Fonte: HC/UFTM 

 

3- SETOR DE URGÊNCIA E EMERGÊNCIA – Unidade de Pronto Socorro 
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Hospital habilitado pelo MS em Urgência tipo III 

 

OBS.: HC/UFTM - “Os leitos de observação do pronto socorro adulto estão sendo utilizados como leitos de UTI 
e/ou cuidados paliativos, devido ao estrangulamento sofrido pelos serviços de saúde da região. Com isso, a 
vigilância sanitária e o COREN exigiram um dimensionamento de pessoal diferente do adequado para um pronto 
socorro. Há meses em que a taxa de ocupação da unidade é de 200%, utilizando-se o corredor, repleto de 
macas, como leitos de observação”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4- ASSISTÊNCIA HOSPITALAR  
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5- SETOR DE APOIO DIAGNÓSTICO: 

 

5.1 – Unidade de Laboratório de Análises Clínicas 
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5.2 – Unidade de Laboratório de Anatomia Patológica 
 

PRODUÇÃO/MÊS

 2012

ESTIMATIVA 

PRODUÇÃO /MÊS 

2013

MEDICO ANATOMOPATOLOGISTA e/ou

MEDICO PATOLOGISTA CLINICO  MEDICINA LABORATORIAL e/ou

MEDICO CITOPATOLOGISTA

TÉCNICO DE HISTOLOGIA 

TÉCNICO EM PATOLOGIA CLÍNICA  

MÉDICO ANATOMOPATOLOGISTA  e/ou

MÉDICO CITOPATOLOGISTA

TÉCNICO EM PATOLOGIA CLÍNICA

FARMACEUTICO BIOQUIMICO e/ou

BIÓLOGO e/ou

BIOMEDICO 

MEDICO LEGISTA 

TÉCNICO ANATOMIA E NECROPSIA 

Fonte: HC-UFTM

SERVIÇO DE NECROPSIA 24H

SERVIÇO CLASSIFICAÇÃO FUNCIONAMENTO

998 (↑20%)

PROFISSIONAIS

SERVIÇO DE DIAGNÓSTICO POR 

ANATOMIA PATOLÓGICA 

PATOLOGIA 

832

Seg - Sexta 12h

Seg - Sexta 12h

CITOPATOLOGIA 

 
 

5.3 – Unidade de Diagnóstico por Imagem: 

 
 
 

6- SETOR DE APOIO TERAPÊUTICO 
   

 6.1 – Unidade de Cirurgia/RPA/CME 
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SERVIÇO PROFISSIONAIS 

PRODUÇÃO DE 
PACOTE 

PREPARADO E 
ESTERILIZADO/MÊS 

FUNCIONAMENTO 

PROCESSAMENTO DE MATERIAIS 
ESTERILIZADOS 

ENFERMEIRO  PREPARADOS: 82.079 

24 HORAS 

TÉCNICO DE ENFERMAGEM 
ESTERILIZADOS: 

78.026 

Fonte: HC/UFTM 

 

 

6.2 – Unidade de Cuidados Intensivos e Semi-intensivos 

 

           O Hospital de Clínicas possui habilitação para os serviços abaixo relacionados: 

           

 Unidade de Terapia Intensiva – UTI II Neonatal – PT SAS nº 499 de 26/08/2011 

 Unidade de Terapia Intensiva – UTI II Adulto – PT SAS nº 745 de 18/11/2011 

 Unidade de Terapia Intensiva – UTI II Pediátrica – PT SAS nº 449 de 26/08/2011 

 Unidade de Terapia Intensiva – UTI III Adulto – PT nº 123 de 09/04/1999 
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    Nota: 
Portaria GM/MS Nº 930, DE 10 DE MAIO DE 2012 - Define as diretrizes e objetivos para a organização da atenção integral e humanizada ao 

recém-nascido grave ou potencialmente grave e os critérios de classificação e habilitação de leitos de Unidade Neonatal no âmbito do 

Sistema Único de Saúde (SUS). 

 Equipe mínima para UTI II Neonatal (UTIN) 

a) 1 (um) médico responsável técnico com jornada mínima de 4 horas diárias com certificado de habilitação em Neonatologia ou Título 

de Especialista em Medicina Intensiva Pediátrica fornecido pela Sociedade Brasileira de Pediatria ou Residência Médica em 

Neonatologia reconhecida pelo Ministério da Educação ou Residência Médica em Medicina Intensiva Pediátrica reconhecida pelo 

Ministério da Educação; 

 

b) 1 (um) médico com jornada horizontal diária mínima de 4 (quatro) horas, com certificado de habilitação em Neonatologia ou Título 

de Especialista em Pediatria (TEP) fornecido pela Sociedade Brasileira de Pediatria ou Residência Médica em Neonatologia ou 

Residência Médica em Medicina Intensiva Pediátrica reconhecida pelo Ministério da Educação ou Residência Médica em Pediatria, 

reconhecida pelo Ministério da Educação, para cada 10 (dez) leitos ou fração; 

 

c) 1 (um) médico plantonista com Título de Especialista em Pediatria (TEP) e com certificado de habilitação em Neonatologia ou Título 

de Especialista em Pediatria (TEP) fornecido pela Sociedade Brasileira de Pediatria ou Residência Médica em Medicina Intensiva 

Pediátrica reconhecida pelo Ministério da Educação ou Residência Médica em Neonatologia ou Residência Médica em Pediatria, 

reconhecida pelo Ministério da Educação, para cada 10 (dez) leitos ou fração, em cada turno? 

 

d) 1 (um) enfermeiro coordenador com jornada horizontal diária de 8 horas com habilitação em neonatologia ou no mínimo 2 (dois) 
anos de experiência profissional comprovada em terapia intensiva pediátrica ou neonatal; 

 

e) 1 (um) enfermeiro assistencial para cada 10 (dez) leitos ou fração, em cada turno; 

 

f) 1 (um) fisioterapeuta exclusivo para cada 10 leitos ou fração, em cada turno; 

 

g) 1 (um) fisioterapeuta coordenador com, no mínimo, 2 anos de experiência profissional comprovada em unidade terapia intensiva 

pediátrica ou neonatal, com jornada horizontal diária mínima de 6 (seis) horas; 
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h) técnicos de enfermagem, no mínimo, 1 (um) para cada 2 (dois) leitos em cada turno; 

 

i) 1 (um) funcionário exclusivo responsável pelo serviço de limpeza em cada turno. 

 

j) 1 (um) fonoaudiólogo disponível para a unidade; 

 Um mesmo profissional médico poderá acumular a responsabilidade técnica e o papel de médico com jornada horizontal, previstos 

nos incisos I e II do caput. 

 O coordenador de fisioterapia poderá ser um dos fisioterapeutas assistenciais. 

 

 Portaria GM/MS nº 3.432 de 12/08/1998 para habilitação em UTI tipo II, deve contar com equipe básica composta por: 

 

 Um responsável técnico com título de especialista em medicina intensiva ou com habilitação em medicina intensiva 

pediátrica; 

 Um médico diarista com título de especialista em medicina intensiva ou com habilitação em medicina intensiva 

pediátrica para cada dez leitos ou fração, nos turnos da manhã e da tarde; 

 Um médico plantonista exclusivo para até dez pacientes ou fração; 

 Um enfermeiro coordenador exclusivo da unidade responsável pela área de enfermagem; 

 Um enfermeiro exclusivo da unidade para cada dez leitos ou fração por turno de trabalho; 

 Um fisioterapeuta para cada dez leitos ou fração no turno da manhã e da tarde; 

 Um auxiliar ou técnico de enfermagem para cada dois leitos ou fração por turno de trabalho; 

 Um funcionário exclusivo responsável pelo serviço de limpeza; 

 Acesso a cirurgião geral(ou pediátrico), torácico, cardiovascular, neurocirurgião e ortopedista. 

 

 UNIDADE DE TERAPIA INTENSIVA – UTI III (PT GM/MS nº 3.432 de 12/08/98) 

 

                               Além da equipe básica exigida pela UTI tipo II, devem contar com: 

 

 Um médico plantonista para cada dez pacientes, sendo que pelo menos metade da equipe deve ter título de 

especialista em medicina intensiva reconhecido pela Associação de Medicina Intensiva Brasileira (AMIB); 

 Enfermeiro exclusivo da unidade para cada cinco leitos por turno de trabalho; 

 Fisioterapeuta exclusivo da UTI; 

 Acesso a serviço de reabilitação. 

 

 

 UNIDADE DE TERAPIA INTENSIVA CORONARIANA – UCO 

 

 Portaria GM/MS 2.994 de 13 de dezembro de 2011: 

§ 3º do artigo 5º - A UCO deverá ser habilitada como Leito de Terapia Intensiva Coronariana – UCO tipo II ou 

tipo III, de acordo com os critérios de habilitação de Unidade de Terapia Intensiva – UTI tipo II ou tipo III 

dispostos na Portaria GM/MS nº 3.432 de 12 de agosto de 1998. 
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6.3 – Unidade de Reabilitação 
 

SERVIÇO TIPO PROFISSIONAIS *PRODUÇÃO 2012

*ESTIMATIVA 

PRODUÇÃO 2013 

2013

FUNCIONAMENTO

ASSISTENTE SOCIAL

ENFERMEIRO

FISIOTERAPEUTA GERAL

FONOAUDIOLOGO

MEDICO CLINICO

MEDICO FISIATRA

MEDICO NEUROLOGISTA

MEDICO OFTALMOLOGISTA

MEDICO PSIQUIATRA

PSICOLOGO CLINICO

TERAPEUTA OCUPACIONAL

OBS : Hospital habilitado como Centro de Referência de Reabilitação em Medicina Física - PT SAS nº 343 de 16/07/2004.

Fonte: Datasus , CNES acesso dia 14/01/2013 

* HC/UFTM

R
E

A
B

IL
IT

A
Ç

Ã
O

Atendimento / acompanhamento intensivo de paciente em reabilitação física Consultas: 4.289 Consultas: 5576
Das 7 às 19h de 

Segunda a Sábado

 
 

 

SERVIÇO TIPO PROFISSIONAIS PRODUÇÃO 2012

ESTIMATIVA 

PRODUÇÃO 2013 

2013

FUNCIONAMENTO

ATENDIMENTO FISIOTERAPÊUTICO EM PACIENTES C/ DISFUNÇÕES UROGINECOLÓGICAS

ATENDIMENTO FISIOTERAPÊUTICO DE PACIENTE COM CUIDADOS PALIATIVOS

ATENDIMENTO FISIOTERAPÊUTICO EM PACIENTE C/ TRANSTORNO RESPIRATÓRIO C/ COMPLICAÇÕES SISTÊMICAS

ATENDIMENTO FISIOTERAPÊUTICO EM PACIENTE C/ TRANSTORNO RESPIRATÓRIO S/ COMPLICAÇÕES SISTÊMICAS

ATENDIMENTO FISIOTERAPÊUTICO EM PACIENTE COM TRANSTORNO CLÍNICO CARDIOVASCULAR

ATENDIMENTO FISIOTERAPÊUTICO EM PACIENTES NO PRÉ E PÓS-OPERATÓRIO NAS DISFUNÇÕES MÚSCULO ESQUELÉTICA

ATENDIMENTO FISIOTERAPÊUTICO NAS ALTERAÇÕES MOTORAS

Fonte: HC/UFTM

19171

F
I
S

I
O

T
E

R
A

P
I
A

FISIOTERAPEUTA
24922

Segunda a sexta-feira 

- 12h

 
 

 

 

 

6.4 – Unidade de Nutrição Clínica 
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SERVIÇO CLASSIFICAÇÃO PROFISSIONAIS
HABILITAÇÃO 

SUS
FUNCIONAMENTO

ENFERMEIRO

NUTRICIONISTA

MÉDICO

FARMACÊUTICO

ENFERMEIRO

NUTRICIONISTA

MÉDICO

FARMACEUTICO

ENFERMEIRO

NUTRICIONISTA

MÉDICO

                                                      Fonte: HC/UFTM e CNES- ACESSO EM 14/01/2013.

ENTERAL  

PARENTERAL COM 

MANIPULAÇÃO 

FABRICAÇÃO

NOTA: Hospital habilitado como Unidade de Alta Complexidade em Terapia Nutricional - 

PT SAS nº 521 de 04/10/2010.

NÃO

N
U

T
R

IÇ
Ã

O
 C

L
ÍN

IC
A

ENTERAL

NÃO

ENTERAL  

PARENTERAL

SIM

De acordo com a 

demanda

 
 

 

 

6.5 – Unidade de Farmácia Clínica 
 

 
 

 

 

7 - SERVIÇOS ESPECIALIZADOS HABILITADOS PELO SUS 

 
2206595--HOSPITAL ESCOLA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO TRIANGULO MINEIRO – HABILITAÇÕES SUS 

Código Descrição Origem 
Competência 

Inicial 
Competência 

Final 
Portaria 

Data 
Portaria 

Leitos 
SUS 

Data do 
Lançamento 

0801 
UNIDADE DE ASSISTENCIA DE 
ALTA COMPLEXIDADE 
CARDIOVASCULAR* 

Nacional 01/2006 --- SAS-017 25/01/2006  16/2/2006 

0802 
CENTRO DE REFERENCIA EM 
ALTA COMPLEXIDADE 
CARDIOVASCULAR** 

Nacional 02/2012 --- RETIF.SAS 104 13/02/2012  15/2/2012 

0803 

CIRURGIA CARDIOVASCULAR E 
PROCEDIMENTOS EM 
CARDIOLOGIA 
INTERVENCIONISTA 

Nacional 01/2006 --- SAS-017 25/01/2006  7/3/2006 
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0804 
CIRURGIA CARDIOVASCULAR 
PEDIATRICA 

Nacional 01/2006 --- SAS-017 25/01/2006  7/3/2006 

0805 CIRURGIA VASCULAR Nacional 01/2006 --- SAS-017 25/01/2006  7/3/2006 

0806 

CIRURGIA VASCULAR E 
PROCEDIMENTOS 
ENDOVASCULARES 
EXTRACARDIACOS 

Nacional 02/2012 --- RT PT SAS 104 13/02/2012  13/2/2012 

0807 

LABORATÓRIO DE 
ELETROFISIOLOGIA, CIRURGIA 
CARDIOVASCULAR E 
PROCEDIMENTOS DE 
CARDIOLOGIA 
INTERVENCIONISTA. O 

Nacional 02/2012 --- RT PT SAS 104 13/02/2012  13/2/2012 

1101 
SERVICO HOSPITALAR PARA 
TRATAMENTO AIDS 

Nacional 09/2002 --- 
OF.SS/DSCA/152/02-

UBERABA/MG. 
 0 // 

1102 

LABORATÓRIO ESPECIALIZADO 
EM CONTAGEM DE LINFÓCITOS T 
CD4+/CD8+ e HIV-1 
QUANTIFICAÇÃO do RNA 

Nacional 05/2001 --- 172 SAS 25/05/2001  13/9/2005 

1401 
REFERENCIA HOSPITALAR EM 
ATENDIMENTO SECUNDARIO A 
GESTACAO DE ALTO RISCO 

Nacional 09/2002 --- 
OF.SS/DSCA/152/02-

UBERABA/MG. 
 0 // 

1501 

UNIDADE DE ASSISTENCIA DE 
ALTA COMPLEXIDADE EM 
NEFROLOGIA(SERVIÇO DE 
NEFROLOGIA)  

Nacional 10/2005 --- 593 SAS 27/10/2005  22/11/2005 

1601 
UNIDADE DE ASSISTENCIA DE 
ALTA COMPLEXIDADE EM 
NEUROLOGIA/NEUROCIRURGIA*.  

Nacional 01/2008 --- PT SAS 646 10/11/2008  7/3/2008 

1706 UNACON Nacional 09/2007 --- SAS 062 13/03/2009  7/10/2007 

1901 LAQUEADURA Local 06/2007 --- 
RESOLUÇAO 

003/2007 
08/11/2007 0 20/1/2013 

1902 VASECTOMIA Local 06/2007 --- 
RESOLUÇAO 

003/2007 
08/11/2007 0 20/1/2013 

2201 
CENTRO DE REFERENCIA DE 
REABILITACAO EM MEDICINA 
FISICA 

Nacional 07/2004 --- 343 SAS 16/07/2004  20/9/2005 

2301 
UNIDADE DE ASSISTENCIA DE 
ALTA COMPLEXIDADE EM TERAPIA 
NUTRICIONAL* 

Nacional 09/2010 --- PT SAS 521 04/10/2010  17/9/2010 

2304 ENTERAL E PARENTERAL Nacional 09/2010 --- PT SAS 521 04/10/2010  17/9/2010 

2407 CORNEA/ESCLERA Nacional 09/2010 09/2014 PT SAS 1147 17/10/2012  17/9/2010 

2408 RIM Nacional 09/2010 09/2014 PT SAS 1147 17/10/2012  17/9/2010 

2413 
BANCO DE TECIDO OCULAR 
HUMANO 

Nacional 09/2002 --- 
OF.SS/DSCA/152/02-

UBERABA/MG. 
 0 // 

2420 
RETIRADA DE ORGAOS E 
TECIDOS 

Nacional 12/2010 --- RP PT SAS 511 27/09/2010 0 28/12/2010 

2502 
CENTRO DE REFERENCIA DE ALTA 
COMPLEXIDADE EM TRAUMATO-
ORTOPEDIA** 

Nacional 05/2009 --- SAS 90 RETF 30/03/2009  26/5/2009 

2601 UTI II ADULTO Nacional 06/2004 --- PT SAS 745 18/11/2011 10 // 

2602 UTI II NEONATAL Nacional 06/2004 --- PTSAS 499 26/08/2011 16 // 

2603 UTI II PEDIATRICA Nacional 10/2008 --- PT SAS 449 26/08/2011 4 15/10/2008 

2604 UTI III ADULTO Nacional 09/2002 --- PT 123 09/04/1999 10 // 

2703 HOSPITAL TIPO III EM URGENCIA Nacional 09/2002 --- 
OF.SS/DSCA/152/02-

UBERABA/MG. 
 0 // 

Fonte: CNES/DATASUS/MS-2013 

 

 

Observações: Os serviços abaixo estão em fase de credenciamento. 
 

1- Cirurgia bariátrica transplante de medula óssea e radioterapia: estão em Belo Horizonte  para liberação, com todos 

os quesitos aprovados. 
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2- Lipodistrofia e oftalmologia: aguardando vistoria da vigilância sanitária. 

3- Saúde auditiva e hepatites: processo em andamento. 
 

8 – SETOR DE REGULAÇÃO E AVALIAÇÃO EM SAÚDE 

             

 

         Notas: 
 

 Para estruturação da equipe da área de regulação e avaliação em saúde, no âmbito do hospital, faz-

se necessário contar com profissionais de nível superior na área da saúde, preferencialmente com 

experiência em regulação e avaliação assistencial, bem como com profissionais que tenham 

conhecimento dos sistemas de informação (CNES, SIA e SIH/SUS). 

 

Responsabilidades:  

 Definição do fluxo assistencial ambulatorial e hospitalar, buscando garantir a referência e contra 
referência de pacientes; 

 Utilização de protocolos assistenciais/regulação; 
  Atualização sistemática do cadastro de estabelecimento de saúde no SCNES e envio regular ao gestor 

municipal 
 Alimentação periódica do sistema SIMEC/SISREHUF; 
 Elaboração/revisão sistemática da programação física e orçamentária do Sistema de Informação 

Ambulatorial e Hospitalar (SIA-SIH/SUS); 
 Revisão/análise de laudos de internação e APACs; 
 Avaliação e autorização das internações e procedimentos ambulatoriais; 
 Revisão sistemática de contas médicas;  
 Avaliação sistemática da produção ambulatorial e hospitalar; 
 Realização do processamento e consolidação da produção ambulatorial e hospitalar (SIA-SIH/SUS); 
 Envio mensal do processamento SIA-SIH/SUS para o gestor municipal; 
 Articulação sistemática com o setor de contabilidade no tocante ao envio e análise das informações de 

produção ambulatorial e hospitalar (SIA-SIH/SUS); 
 Monitoramento e avaliação de indicadores de desempenho da área assistencial; 
 Articulação sistemática com a área de planejamento, quanto ao monitoramento e avaliação do processo 

de contratualização; 
 Trabalho de forma integrada com a área de gestão da informação no tocante à produção e análise de 

informações da atenção à saúde para a tomada de decisão; 
 Estruturação/organização do Serviço de Arquivo Médico e Estatística (SAME) 

                         SETOR UNIDADES 
PROFISSIONAIS 

Médicos,  Auditores e Revisores 
UNIDADE DE REGULAÇÃO  

AMBULATORIAL Enfermeiro  
Outros profissionais Nível superior (analista administrativo) 

     REGULAÇÃO E AVALIAÇÃO  
EM SAÚDE Profissionais Administrativos 

Fonte: HC/UFTM 

UNIDADE DE REGULAÇÃO  
HOSPITALAR 
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9 – SETOR DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE 
 

SETOR DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE
PROFISSIONAIS

Médico (preferencialmente epidemiologista)

Enfermeiro (preferencialmente epidemiologista)

Profissionais administrativos

Médico Infectologista

Farmacêutico 

Profissionais administrativos

Enfermeiro 

SERVIÇO DE VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA

SERVIÇO DE CONTROLE DE INFECÇÃO 

HOSPITALAR

 
 

10 – PROJETO CONSULTÓRIOS ITINERANTES 
 

 
      O HC/UFTM foi contemplado com um conjunto de consultórios odontológicos, sendo necessário constituir equipe 

de profissionais: 

 Consultório Oftalmológico: Médico Oftalmologista (CBO: 225265) e Técnico em Óptica (CBO: 3223-05) 

 Consultório Odontológico: Cirurgião Dentista – Clínico Geral ( CBO: 2232-08); Auxiliar em Saúde Bucal (CBO: 

3224-15) ou Técnico em Saúde Bucal(CBO:3224-05) 

 

     Algumas considerações relevantes deverão ser observadas para fins de cálculo, como: 

 

 Os consultórios itinerantes funcionarão de segunda a sexta-feira, com carga horária semanal de 40 horas; 

 Considerando a especificidade do projeto, sugerimos que o edital disponha de item específico dos 

consultórios itinerantes, bem como a necessidade de deixar claro quanto à disponibilidade de viagem; 

 O funcionamento dos consultórios estimado para a sua capacidade máxima, ou seja, 3 

consultas/atendimento/hora, para oftalmologistas e odontologistas; 

 Funcionamento, prioritariamente no período letivo (dias letivos) para melhor atendimento dos alunos. 

 

 

 

ENTIDADE MUNICÍPIO UF 
CONSULTÓRIO 

ODONTOLÓGICO  
CONSULTÓRIO 

OFTALMOLÓGICO  
 TOTAL DE 

CONSULTÓRIOS  
CIRURGIÃO 
DENTISTA 

AUXILIAR 
OU 

TÉCNICO  
DE 

SAÚDE 
BUCAL 

OFTALMOLOGISTA 
TÉCNICO 

EM 
ÓPTICA   

 
UFTM 

HOSPITAL 
UNIVERSITÁRIO 
DO TRIÂNGULO 

MINEIRO 

 UBERABA MG 4 4 4 4 4 4 2 

Fonte: EBSERH 

 
 

 


